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RESUMO: Feiras de saúde integram teoria e prática, promovendo autonomia e vínculo entre alunos e a
comunidade. Este estudo teve como objetivo relatar a implementação de uma Feira de Saúde como
metodologia ativa na disciplina de Enfermagem na Atenção em Psiquiatria. Realizada no Instituto Nise da
Silveira, a feira incluiu atividades educativas e terapêuticas. Os resultados mostraram que 84,4% dos alunos
consideraram a feira importante para sua formação, fortalecendo habilidades de tomada de decisão e
criando vínculos comunitários. Conclui-se que a metodologia foi eficaz no aprendizado crítico dos
estudantes.
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INTRODUÇÃO:

A educação na formação de profissionais de saúde no Brasil vem sendo debatida há alguns anos por
pesquisadores, visto que o Sistema Único de Saúde (SUS) tem passado por mudanças em sua estrutura e em
suas estratégias de cuidado e acolhimento aos usuários de saúde, a forma como se transmite e adquire
conhecimento pelos estudantes e futuros profissionais também deveria ser reestruturada, de modo que ande
em consonância com as diretrizes desse sistema.

Durante a graduação em enfermagem o ensino prático é de extrema importância, seja ele dentro de
laboratórios ou na prática profissional dentro das unidades de saúde, entretanto muitos alunos ainda se
sentem inseguros e com medo, principalmente após a pandemia de Sars-Cov-2, que ainda reflete nos alunos
que passaram pelo período de aulas remotas, e sofreram com a menor interação com pacientes imposta em
decorrência do distanciamento social (Duarte, et. al, 2022).

As metodologias ativas de ensino-aprendizagem surgem como um advento para tornar o ensino mais
eficaz, por meio de uma educação crítica e problematizadora da realidade. O estudante é protagonista da sua
aprendizagem e o centro do processo de construção do conhecimento, ancorado na ideia de autonomia e
pensamento crítico-reflexivo (Cunha, et. al, 2022). Existem várias metodologias ativas e muitas delas já são
utilizadas dentro do ensino prático de cursos da área da saúde, como “Aprendizado baseado em problemas”,
“Discussão de estudos de casos”, “Ensino a beira-leito” dentre outras, que costumam ser utilizadas dentro dos
laboratórios em simulações ou dentro das unidades de saúde.

Nesse sentido, as feiras de saúde são utilizadas como uma metodologia de ensino e uma ferramenta de
aproximação entre acadêmicos e a comunidade. O aluno sai das barreiras da sala de aula e do consultório e se
encontra com o usuário no ambiente corriqueiro dele, podendo vivenciar, refletir e solucionar situações reais
do cotidiano do usuário, tornando-o um profissional com mais escuta ativa e responsabilidade social. Além de
contribuir para a autonomia e senso crítico.

OBJETIVOS:

Relatar a experiência da implementação de uma feira de saúde dentro da disciplina de Enfermagem

na Atenção em Psiquiatria e a impressão dos alunos sobre essa metodologia de ensino.



METODOLOGIA:

A “Feira de Saúde e Cultura”, vinculada ao Projeto de Extensão: “Pega o megafone: a sonoridade da

informação no campo da Saúde”, foi realizada como parte da carga horária de atividades práticas da

disciplina de Enfermagem na Atenção em Psiquiatria, componente curricular do 7º período do curso de

Enfermagem da Escola de Enfermagem Alfredo Pinto. Ocorreu nos dias 31 de julho e 07 de agosto de 2024,

pela manhã e tarde, no Instituto Municipal de Assistência à Saúde Nise da Silveira.

Logo no início do período acadêmico de 2024.1 foi proposto aos alunos que cursaram a disciplina que

se separassem em 6 grupos e pensassem em ações educativas ou terapêuticas para a realização da Feira.

Com o auxílio e orientação das monitoras da disciplinas, foram determinadas as atividades:

1. Sabor e saúde: uma jornada de alimentação equilibrada (educação em saúde sobre a importância da

alimentação saudável).

2. Dinâmica de Dança Circular com musicoterapia

3. Oficina de Arteterapia: utilização de miçangas e biscuit

4. Equilíbrio Vital: cuidando da pressão arterial e da saúde mental (aferição de pressão arterial e

educação em saúde sobre hipertensão arterial sistêmica)

5. Prevenção e cuidados com a Diabetes (verificação de glicemia capilar e educação em saúde)

6. Desmistificando as IST 's (testagem rápida para HIV, Sífilis e Hepatites e educação em saúde sobre

prevenção da contaminação).

Foi preparado um banner para divulgação virtual e que também foi exposto durante os dias de

atividade, chamando atenção das pessoas para as atividades que ali estavam sendo realizadas.

O público esperado para a feira eram os usuários das unidades de saúde ao redor do IMAS Nise da

Silveira, ou seja, dos CAPS II Clarice Lispector, CAPS III EAT Severino dos Santos e CAPSad III Raul Seixas.

Ademais, os profissionais da limpeza, manutenção, saúde, administrativo, dentre outros, que também

participaram das atividades.

Nos dias de atividade, além da estrutura local, foi cedido pelo Centro de Estudos do IMAS cadeiras e

mesas, além de toalhas de mesa, caixa de som, instrumentos musicais, microfone, materiais para a aferição

de glicemia, como álcool, luvas, algodão, lancetas e glicosímetro, assim como para a realização dos testes

rápidos, como os dispositivos de teste, solução tampão, pipeta coletora, caixa para descarte dos

perfurocortantes, dentre outros. Os demais utensílios utilizados nas atividades foram levados pelos próprios

estudantes.

Todas as 6 atividades propostas estiveram presentes nos dois dias de feira, a turma de 62 alunos foi

dividida entre os dois dias para melhor organização. Após as atividades, as monitoras disponibilizaram um

formulário preparado pelo Google Forms para os alunos, nele constavam 5 perguntas: 4 utilizam a Escala

Likert para avaliar a satisfação dos alunos e 1 pergunta discursiva em que poderiam dizer, em poucas

palavras, como foi participar daquela experiência. Além disso, também como metodologia da disciplina, os

alunos puderam fazer um relato de como foi a atividade por meio da criação de uma página do site PadLet,

onde foi possível acrescentar fotos, vídeos e textos sobre a sua experiência.

RESULTADOS:

1. Realização da Feira:

Nos dias da Feira de Saúde e Cultura, os grupos montaram seus stands com a atividade proposta e

esperaram a demanda espontânea dos usuários aparecerem. Muitos indivíduos apareciam no interesse de

apenas verificar a pressão arterial ou a glicemia, mas aproveitavam que já estavam ali e eram convidados a

participar das outras dinâmicas. Como por exemplo, nas fotos abaixo, a usuária verificou a glicemia capilar e



depois foi realizar a atividade de arteterapia, fazendo pulseiras de miçanga.

Fig. 1 - Verificação de glicemia capilar Fig. 2 - Usuárias fazendo pulseiras de miçanga

O grupo que levou a atividade de Dança Circular também contou com a contribuição do

musicoterapeuta do CAPS III EAT Severino dos Santos, que participou das atividades tocando violão e

estimulando que alguns indivíduos tocassem instrumentos enquanto outros dançavam e cantavam.

Figura 3 - Usuário e Musicoterapeuta



Figura 4 - Alguns grupos organizados em seus stands

2. Avaliação pelos alunos

Em relação ao formulário de pesquisa de satisfação dos alunos sobre a contribuição da Feira em sua

formação acadêmica foram feitas 5 perguntas. As 4 primeiras foram feitas utilizando a Escala Likert como

base, utilizando o nível de concordância e importância, variando conforme a formulação da pergunta. A nota

1, de valor mais baixo, correspondia a “discordo totalmente” ou a “não é nada importante”, enquanto que a

nota 5, de valor mais alto, corresponderia a “concordo totalmente” ou “muito importante”. A avaliação foi

respondida por 32 alunos e não possuía obrigatoriedade na resposta das perguntas.

Na primeira pergunta “Para você, participar de uma feira de saúde é importante na formação de um

acadêmico de Enfermagem?”, 84,4% dos alunos disseram ser importante ou muito importante. Já na segunda

pergunta “Participar de uma feira de saúde te faz vivenciar na prática os ensinamentos que foram dados em

sala de aula”, mais de 70% dos alunos disseram concordar ou concordar totalmente com a afirmação.

Quando perguntados sobre a construção de vínculo com a comunidade e práticas de educação em

saúde, todos os alunos concordam que a participação em uma feira de saúde contribui para esses feitos.

Além disso, 80% acredita que organizar uma feira de saúde e lidar com as adversidades que ocorreram ao

longo do dia contribuíram para sua formação acadêmica e habilidade de tomada de decisões e

gerenciamento.

Na pergunta discursiva em que poderiam relatar sua experiência, alguns relatos dos alunos chamaram

atenção:

“Acredito que a feira de saúde seja algo de grande importância na nossa formação profissional, pois

vivenciamos na prática o cuidado na saúde centrado no paciente, dando possibilidades de lazer, terapia e

formação profissional dessas pessoas. Assim, dando uma ampla contribuição pra qualidade de vida delas.”

“Um dia muito interessante e enriquecedor para entrar em contato com a comunidade e de entender

que as práticas não farmacológicas e não invasivas são fundamentais e essenciais para a saúde mental

também!”

“A Feira de Saúde foi essencial para que pudéssemos vivenciar na prática o exercício de formação de

vínculo com os pacientes que é um elemento fundamental para a assistência em saúde mental.”

“No começo, fiquei um pouco insegura por ter que usar perfurocortante, mas logo isso passou. A



participação foi ótima, e conseguimos atender cerca de 86 pessoas, oferecendo orientações importantes

sobre como cuidar melhor da diabetes.”

Além desses, alguns relatos no trabalho final da disciplina também mostram como foi importante e

enriquecedora a atividade para os alunos:

CONCLUSÕES:

Esse estudo demonstra como uma nova metodologia de ensino pode ser agregadora no

aprendizado de acadêmicos de enfermagem. Foi nítida a percepção de que, por mais simples que seja a

atividade de educação em saúde proposta, esta quando bem executada, surte o efeito significativo

esperado e alcança o objetivo de transmitir o conhecimento. Ademais, o processo de planejamento,

preparo e execução da feira auxilia no desenvolvimento, habilidades e técnicas necessárias ao futuro

profissional de saúde, que estimula sua criatividade, oralidade, gerenciamento e resolutividade,

características primordiais para um enfermeiro.

Conclui-se, então, que a Feira de Saúde e Cultura implementada dentro da disciplina de Enfermagem

na Atenção em Psiquiatria cumpriu seu objetivo de integrar a carga horária prática, utilizando de uma

metodologia ativa para estimular o conhecimento discente, a proximidade com a prática profissional, criação

de um vínculo com a comunidade além de realizar práticas de educação em saúde, fortificando ainda mais o

tripé ensino-pesquisa-extensão dentro e fora da universidade, bem como os princípios do SUS.
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